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« A folha official de 5 do corrente

publicou, em virtude da auctorisação da
lei de 3 de junho, uma nova edição da

pauta geral das alfandegas. O decreto

que manda executar esta nova pauta,
assim como o relatorio que o procede,
são de 6 de julho. Até aqui tudo é re­

gular. A pauta mandada executar em

6 de julhó contém' as dispOSIções Jegis- ,E O'Econorni8t'Ct) jornal tambem af­
lativas que estavam, em vigor n'aquelle fecto <Í, situaçfi{} regeneradota diz sohre
l' :.., .

dClla. () caSO,' e por nau ::;6 querer SUSpCH ,er

Mas acontece que t¡m dia depois, em o decreto de 6- de jUltiO de 1882 :

7 de julho� foi publicada uma lei que ,i( .Mas 'se es�e decreto alterava o 1'0-

altera -os direitos a um considerave! nu- gimcn das taras, o systema de arreCll,­
mero de artigos,' assim como altera em dação de mercadorias nas alfandegas e

parte a S\Hl, elassificação, fazendo agru-
. até os salarioti. da companhia braçal e

pamentos, e e"ta�e1ecendo regras que nenhuma d'es�as-altel'acões está em d-
não existiam na legislaç,ão anterior. j gor?!

>

_Esta lei é a que manda applicaI' as Qno duvida pó�k haver em confessar
tabellas do tratado e dá convenção ad- niL foiha offi�ial, que está suspenso aquillodici�n�l com a,F"anca, ás mercadorias que não executam, e o lIlais é, que pó·
de todas a�q procede��iaB. Esta iei alte- dem exccu t¡¡'l� por sé!' manifesta, expr&;·
í'OIl a. pauta geral, e tanto assim que sa, ,flagrante contradição da lei?
determina expressamente que o gover- Nao compreendemos; ou peio!' ainda:
IlO mande organism' ullla nova edição eOlllpreend.emos de mais que não ha quem
da pauta gera! das alfandegas, em hal'-

¡
gvvel'lle' com a consciencia da sua força

!P", . M,*WIibIiIIiJ6J&i2�¥$9@& -a ! �f¡!W =àu.�i!titiiiàw!!l&Àill&
I

pto de arsomba, Nem mais nem menos morria corri os direitos, e claseificações I
ou com It força .das sua� convicções.

do que provar-se que as nossas leis são eatabelecidãs no tratado e convenção 'o .... ; .Para onde fugiu" n'esta terra, a

alteradas ou esquecidas pelas estações com a França. .

'

.:
seriedadc ? ,)l

que deviam executal-as á risca e sem Como é pois que em B dci agosto, gCl Este tinimo jornal prova � evidencia-
descrepancia do que as côrtes approva- publica Um decreto, perfeitamente legal a violação da lei Él a pi'etepdida extor­
ram e 'eI-rei sanccionou. no dia cru qüe foi asaignado, mas cnja, Çã0 ao commercio. Quer,em,_o melhor 'fi
D'esta vez a victima ia sendo, e por execução seria Iioj,e illegalissii'Í1a, porque O paii sujeito âs,bi1;t·.ars bú1'dcraticÇl8,;

ventura será, o commercio licito, uma algulllw; da�'dispusições qU11 mandá exe- sabe Delis desde quando, dá a verda- __
das fontes mais abundantes da nossa pros- cutær Jet ��t¡io revogàdas po.�' legislação I �oi!'a ,�ltu.r.a cla nôrssa �OVedla9ã�; e. tal
peridade, posterior a sua data? O que se ha de e o escandalo ,que ate os anuqos d'iato
Uma burla ern- que se quiz compro- executar nas alfandegas deéerto ha de, se pesam l

,

.

'. .

metter a dignídade do ministro dá fa- ser a lei de' 7 de julho, ql1e é a que vi- Havemos de ii' longe, não tem duvida;
.zenda com prejuizo enorme dos .que de- I gora na parte em que dispõe coisa di­

pendem do processo altandegario.
.

verea do que dctermina a. pauta posthu-
Querem os leitores saber ó que a tal ma n;gol'.a publicada, mas não deixa esta

respeito diz a C01:1''esp01u!enci(fl' d� I:01'- :pub,licaçã..o extemporanea de ter incDn,�
tttgãl cujo director politicu é o �'r, An>¡ venientes, porq'le póde induzir eur erro
tonio Serpa ( ! empregados menos atilados e experien-

Pois lêam : tes, e até cornmerciantes, alguns dos É necessário abrir urna parenthesis:
qnacs pareœ vão reclamar contra a sup- Em 1878 abriu-se concurso para a

pu�ta execuçâo da. ta} 'panta na sua parte cadeira de instrucçâo primaria do""�iô
¡Ilegal. E, se tudo isto' fosse o resultado I femenino de Lagos, que, como hoje, ti­
apen.as de UUl desleixo ou de uma falta nha duas fregueiias com uma. só eeeola,
d« reflexão, ainda poderia passai' sem em que foi provida â profeseora Pieda­
gran'd'ê rep-aro; Illas dizem-nos que o é de Bastos. Como é sabido, a camara era
de umas birras burocratrcas ou de uns obrigada u gratificações e uterísilios, O
despeitos mal entendidos. » estado, pagaV'1 os ordenados ..Cumpre

dizer que até junho' ((3 1881 essas obri­
gaçoe¡; foram l:iàtisfeitás rigol'�s�lílent6
até á gaUmrdia, de abonos para corw'''-'i
de premio,s,- qüe se disti'ibi:¡ii'am n':� l.<

!'esta estiolar promovida pe!¡;' professorá. _

Chegoq julho, e esta daÚt tem O pl!i­
meiro l>l1aTCO affrontoso pai'a it histoda
do municipio de Lag,os; .

I

Os exercicids escolárcs até àli fa:ziam':
se eni casa arrendada pera camára, 'que
desde julho, inélusivé, se negou a pagar
a renda ao senhOl'iõ, que levou a suit
prudencia: excessiva a sómetite em ou­
tubro despedir li prOf6$Sorà para fazeI:
Obl'¡�S. Ficou 60tãõ a cidade sein escDIR.
de meninas e It professorá sem. â casa

que a lei lhe con(!ede; porque o ,edificio
para arribos os ·effeJtos deviam dal-es as

juntds; e as juntas r(lSpOlldei·a�. qua

O' caso da proles.ol'a de
, Lagos

'" ',> :E.:1�lÉ;i)IE,NT�
- Todos o's I'(!ei��s d� assj�llIa:,

:'\Iras, pubUeações e enco.u­
mendas e .monDcios d'esic
Jornal 011 sua iypo'g.'apbia se­

,rio ,a�8hl;nad.ps pelo adminis­
t.rador ,F. A\. de Jlacedo Fel'­

,r,ei¡ra. ,

'. "';:' -) � ".

-,

PORTillO, 2 D'E SETE)IOIl6
F,-ar,eoo,qu,!il19 jQ,rtlalis;mo portuguez en­

.�r()\il em\um:a nova phase de independen­
cia, e ,<]lue a luz que o facciosismo tem

escondido ás vistas do publico illudido
vae brilhar com todo o esplendor neces,
sario pat'a desfazer' as trevas que ineo­

brem as, nossas coisas publicas.
Ninguém tern obrigação de crer em

todas as accusações que os partidos na

�,pposição costumam fazer aos governos
seus iniæigos; mas, quando os proprios
amigos descobrem os peceos da situação
q,uê favoreceu em pontos chamado$ po­
liticos, é casO' para não duvid�ü' daju's­
tiça. das censuras leaes que elles estâm'

pam nas suas fothaS'. ,�-

Apdava sorna a politica á falta de as,

su-mpto interessante q)le chamasse a at,
�ençã"o do p:aiz; l'cdlJ,zia-se () trabalh.Q da

imprensa a.perfeita intriga ele comadres.

D(:}poi� de ,tanto rastejar-se nas camaras

, o mau 8estro das retalfações sédiçà� com

!Ieus reflexQs na lçtra redonda, tudo fez
frente á viagem da familia real.

,

. Elev.a.r:am-se.para talvez darem maior

'flueda; e basta dizer que se chegou a

discutir apessoa do chefe do estado para
não¡l;le poder negar queJaltava !'S;:ium­
p,�o conveniente pam �entreter liS OC10¡¡;

dos gladiadores 0Ulel'itos;

ÂJ-é que €:hegou Ô assumpto e asslIlH-

(Continuado dO,ll.� 11)

de mademoiselle CI(lra o diamante per­
deu-se ou roubaram-no ... não foi possi­
vel encontral,o, e por isso dou graças a

Deu�. Assim tenho o direito: de reCla-
mar ... de esperar". '. '

- Está o sr, visconde enganado. í'es­
pondeli' a sr.

a Briswt trànquillam�ilte i
esse diamante, com effeito, esteve per­
dido, algum tempo por circllmst;;¡.nciás
e,:ttmordinarias, quasi incriveis, mas ñ­
nalménte achou-se, e á prova é que aqui
está l'

.

E poz um objecto de pequenas dimen­
sões sobre a mesa ao pé de Martigny ;
este pegou n'elle e logo reconheceu a

pcdra preciosa que tinha confiado a Cla­
ra tres mezes antes.

O visconde pareceu não experimentar
nenhum sentimento de alegria; pelo con­

trario, deitou o diamante p�ra cIma da
mesa; e disse com certo assombro e tris-
teza :

,

,- Mas como foi isto feito 1 Pareceu­
me ter, p'ercebido ... julgava-me seguro ...
- E uma. historia singular, i'espon­

deu à srla Brissot, e se m'á tivessem
contado em Fi'ança não teria acredita­
do; Màs vivemos n'um paii, tão mara­
vilhoso l ...
E contou como o diamante tinha desap­

parecido do parapeito da varanda; as

suspeitas de Clara de que fossem chla-

prii' eScrupulo¡;,al1lenta todas as clausulas.

Martigny poz se él, procurar nas algi­
beiras; tirou de: uma, secreta, um pa­
pel enxovalhado e coberto de nodoas
yermelhas.

- Aqui está;. tive'a felicidade 'de o

subtrair a todAS as wsta" depois dos
acontecimentos de B. * * *
Nao receiem tocar,lhe, minhas senho­

rasi apesar do sangue que o sujou; esse
sangue foi derramado em defesa do seu

..-;Era capaz cíe levq.ntil· odios.as sus- marido, sr.' Brissot, e do seu pae, ma­

ipeitas.;n'o coração da minha filha contra demoiselle Clara.

,mjm, replicou a sr.a BrissoJ c.qm voz
- A promessa que elle contê,m será

surd.1¥ e penetn.,nte.
.

por isso mais sagrada aos meus olhos,
'O v'¡sc@nde baixou él, c.abeça, e Ciara respondeu Clara timidamente, em quan­

agarrada ao péscoç,o da màe inundava,a to It sr.a Brissot lia o papel.
ae beijos eJagrimas.

- Houve um momento de silencio; a

'-"- E-squeç:a,se tJil.!1o, c,o¡:rtinuou a SI'.' mãe e a filha ti;üham certo a� mysterioso
'liBrissot., ;sfi)1tando-�� d@s,braços ,da filha; que dava muito que pensar ao viscon­
:es 'cdefeitos do sr. M.¡¡,rtlgpy são os do de. Por fim a SI'.

a Brissot acabou de ler
.®undo frivolo e m.au ,e,m ,que .outr'ora e disse com sorriso um tanto forcado:
viven, 'e desculpo-os �e todo o coração - Este biÍhete est,á perfeitame�te re­

llf.aando me lemb¡;o do modo como repa-. gular; quem o subscreveu deve execu­

�IlOU ... 'Mas, seja como f61', onde tem v. tal' com eserupulo todas as condicções ...
6-X1a.a .o'brig,a¡;ão da minha filha? Sr. Martigny, não é yerdade que Clara
O visconde olhou para ella com fixi- se obrigou a restituir-lhe hoje o seu dia-

dez. mante ou o seu valor em dUiheiro, que
- .se m'a ouvessenI rouQado ou eu é proximamente da importancia de ses­

IL perdesse? perguntou demodo singular. senta mil francos?
� Minha filha e eu nem por isso se - Sim, minha senhora; mas, pelo

(!!onsidcuariam menos obrigadas a cum- que poude perceber de algumas palavras

ÉLIE �_EI\THET

tnyderes ,os ladrões; como finalmente
estas suspeitas se ,confirmarám, resol­
vendo-se Clára a dar um passeio pelo
Maaly-Scrub na companhia da sua ami­

ga Ra�hel, passeio que teve tão �le�aB­
trosas con¡;;equencias;.

.

-'- Mas, todas essa's diligtmcijl.s nltô
tiveram resultado; Íl;lferrompeu Marti­
gny impaciente; sei qué' não encontra- \

. ram o diamante nQs nin40s d'esses pas­
saros.
- Ha poucâs ,horas que ó r��ebe, ,

respondeu Clal'a.,E verd'ade que,Rachel
e eu nos expozemos inutilmente a tan­
tos riscos e fadigas; mas parece que
n'aquelle terrivel incendio 'l'et_e�de-CrÍ;n
e o filho descobriram tima: nova galeria
d'onde apanharam ao acaso algumas pe­
dras brilhantes com tengãd de noI-as 01-
fer�cerem, suppondo-nos desejosas ,de
semelhantes curiosidades. N�o podera/ID
dar,nos isso quando partimos da quinta,
porque n4ngue'ru¡ C!')mO se lembta, podia
tratar se não de restabeleeer-,se e �Ó esta
inantlãé que essa boa gente n61-Q trou­

xe, sem suspeitar- do seu valo'r... l'óde
suppor qual foi a minha alégria eespanto
quando; entre coisas insignificantes, en­
contrei este precioso objecto�uja perda
me fizera commetter- tantas Iouc.ul"à,iI e

chorar t¡:tntas lagl'imas 1 -

(Contimía.)
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pal'll cll�� -��-;� �b�'ig;ç-ã;;���eç��q-u�n=-��nci��b-�80,
-

politic;-���fi;�d�-mal��--Foram-- 6 -;-��all�r��d��!�fi����alll r;-'¡-;dos millet'ios d� �humbo j--Gm cl�rlo��
do, seg-undo as novas leis, o ensino fôr vadez. approvados e 1 reprovado. Obteve a I invento; Exercito egypcio ; O espadarte
obrigatorio e haja prcfessores expressa- Quem escreve estas linhas.............. maior classificação o furriel sr. Victori -_Diccic?1,an'o de medicina popular .::_:_

mente nomeados para cada qual, depois ,Nada. Por agora fecha-se a paren- anno José da Silva Bastos. Boletim bibliogmphico -- Calenda?'io.
de feitos os competentes recenseamentos. thesis. Redacção e adminiatração, Rua da

'Mas quem determina ás juntas o pra�o I Não é sellli tempo - Dizem-nos Fé, 18, Lisboa.
para recenseamentos annuaes ? A cama- I

• ""'i&<St\9.b'9!!::J_£i&ji§§§ que o nosso ex.'?" collega do Noticias do

ra. Com que precendentes? Com a no- . Alga?'ve vae publicar n'essa folha uma 'D.'he§es - Foramuos offerecidas as

meação da junta escolar feita pela ca_I CHRONICA
serie de interessantes artigos contra a "que o sr. João José :Marques defendeu

mara, e a dos delegados parochiaes pela administração: da actual vereação da no 5.° anno de medecina na escola me-

junta escolar.

/ I
Can;131'a de Lagos. dico-cirurgica de Lisboa, cujo asumpto

Mas a cámara nada d'isto então ha- DECLtlRllÇAO >
, .E u,m dever da s�a po�ição illustra,da é O contagio pelo Leite. .

via feito. Só muito mais tarde nomeou, •

e independente no Jornalismo algarvIU, Agradecemos penhorados ao nOS80'

uma junta, escolar cujos IIIembros se

ex-¡
O cavalheiro de I...ages, qlle e louvamos-lhe o expediente de dizer to- amigo a offerta.

' -; .

cusarum pOl' varios modos. No fim d� seo..oeeusou ,ao pa�a�n�nto d�s das as verdades custe a quem e o que

muita lida, foi nomeada a actual, que
u. I a § d este jOf lIlal eotl e- custar. O e�nnIBlo! - Tem guia de r�ar-

entendeu nomear ?elegad?s parochiaes �a.ntlo-o§ tO�?S.J.I�lOS !O eal�:
cha para se appresentar em Beja o ei-

O;! presidente e vice presidente da ca-
lieuo do eOI� elo d aqu ..Jla ei nemess� - F�!'a'� remettidos ao rurgiào ajudante de infanteria n.? 15,

.

,
da æa eeeasfâe CDn qalle este ibe cofre central d este districto, pela thesou- sr. Marcelino Peres. Vae substituir um

maV:ital'emos um pouco atraz. apresentouoloecib�dolneimej: r��iado!llinisteriodafa�e11da',�:000¢$000 collega que vae ser presente á junta:.
Como havia uma só professora Je duas JlOO mez d� sua �s§!guatll!lI"a, e reis em moedas de cinco reis do novo Em paralelo: está ern Guimarãs um

juntas decidiu poder superior que ella O SI'. (ho.jlDl!Z dedu'eliod'a,nel- cunho.
, cirurgião ajudante adido a um destaca-

ficasse pertencendo ájunta de S. Sebas- .

Ia eemaeca, aqueDa pedJlmosI. mento de 30 praças, e -anichados em

tião, para qne só esta fosse obrigada a /1 qneh'a�andal·�ati§!azelo a es- varor -- No dia 1 do co.rreni,e to- Lisboa duzias d'elles r

dar calla e utensilios. E possivel que a t� adwlIoistl°açao �sJlmpo!!'taaJ- cou � este porto lll� vapo!' mglez, de 'Uni paiz governado assim vae .muitó.

escolha tosse justa; mas é certissimo que c�a des .refel·i�os Il sem O que q,ue e. agente a cred:tada firma corner- longe.
a qualidade politica da freguezia de S. I D!l0 relu'aremos esta deetaea- CIaI Vlllva Mascarennas.

Sebastião foi o unico motivo da prefe- I eae, '. . Levo� carga p�ra o extrangeiro e

.' I O administrador, nassagml'os ¡Jam Lisboa.
rencUt. _,' ', r ,

Reatando o fio, os presidente e vice IF. A. ele Macedo Ferreira. I

recusam o' novo cargo, e a junta escolar ¡ U i id I E B
insiste'

-. Ina CUI' os. a. e;:- 1 m u-
.

dens, povoação do concelho da yilla do

N'este conflicto a junta preferida ne- Bispo, recebe-se correspondencia vinda

ga-se a dar casa e utensilios, porque, de Lagos 3 veses por semana. O estafeta
tendo de arrendal-a, seria desperdicio de passagem para a Villa deixa-à ali.

fazel-o sem o recenseameuto absoluta- Mas quando passa da Villa para Lagos
mente necessario para matricula ! I

nITo toca em Budens! Quem tiver com-
Em summa: teem todos razão, me-

.

petencia que esplique isto.
nos a enmara, A professora, com bons Entendeu-ee que Budens era digna de

I4ttesta.dos, não tem ordenado nem casa, receber correio, mas expedir é gt.e não·!

porque a paga do seu bolso; tem o im-, Qlwuto mais isto vae mud',<1Ído mais

menso desgosto de se ver cobardemente', vao sendo a mesma coisa, se nito peior.
insultada ha U;I1 anno por qllanta� au-

I
ctoridade¡¡ portuguezus calcam a leI sem Sentimos - A ex.

ma
espos .do de­

pudor nem digllldade official, a, ponto de putado sr. Agostinho Lucio dl¡. Silva
facciosamente não forçarem nus pobres tem estado gravemente enferma, pelo
homens a dar sati�fa'ião publica das tro- que o sr. Silva intelTGmpeu a sua cli­

pellias que commettem á contá do mu- nica em Lisboa.

nicif'io; a junta de parochia de S. Se- Desejamos-lho prorppto restabeleci-

---_-..:rltião, porque tendo andado com muito mento.

tino, é in00mm0dada com closarrasoadas

o impertinentes eXigéncias da camara

l) auctoridades superiores � os paes das

crianças, duas vezes explorados, muitas
v(¡zes explorados eom a pl'omessa do

mais instrucç,ão, tecm menos e¡:colas

;_¡gora do que dantes; () senhorio da casa:,

porque cedencJo-a de 'boa fé, foi rouba­

do por quem quer que fosse; o. munici­

pío, em fim, soifrf1I!do as pel'uicíosas
consequencias momes da faJta de ins­

trucçao aos seus filhos, receia que DO

fim de cont'as Beja, sómente) o sea cofi.'e
il victima de t<;>do este deboehe de rgno-

. Instrucção- Ouvimos dizer que
algumas camaras só tencionam '!:lar'lf)
dias de ferias grandes aos professores
primarios, e sem dover censurar essas

corporações pelo facto perfeitamente le­

gal, lembramos o uso velho do se con­

ceder o mez inteiro para descanso

d'aquelles servidores respeitaveis.
Interpretar 'agora a lei pelo mínimo,

quando sempre os governos enteaderam' ;�

luegresso - Já se acha entre nós,

I
de justiça. o maximo, é mostrar má von­

em reg:res;so de Monchique, com ,sua tade pelosyrofessol'es.e desgostal-oa mais
ex.ma familia o sr. dr. Manoel d AI- para contmuar a ardua tarefa tão pes,
m�ida, Coelho dé Bivar. simamente remunerada. .

Que chegasse bom é o que lhe ape- Terão essas camaras em dia 08 orde-
tecemos. nadus aos sellS professores? Falta de­

monstrar, e tanto zelo pelo,tràbalho de-

O AUfacjnh:t -_ Recebemos e agl'a- via supor egual zelo pela remunera9ào, '.

decemos o pi'imeil'o numero d'esta

re-I
Aquillo é lei� Muito beil1. Não· será.

vista humoristica, propriedade da em- ta-mbem lei pagar mensalmente ao pf!.').
preza Horas de Viagem. fessorado ? Sempre (l funil cóm o lado

/
.

estreito para quem é util á. sociedade!
�deneia p�U"a todos --: Publi- Valha-nos Deus que póde:

cou-se o n.O 33 d'esta magnifica revista
semanal ilJustrada, que conterri o so-

Bem mes'cido - Foi agraciàc10 guinte:
C01l1 a commenda de, Cristo o SI'. '].'heo- João Éaptista Schiappa de Azevedo

philo José da rl'l'indade, presidente da - Fhylloxem Vastat1'ix: As phase"
cl1.mara municipal do cnncp']ho de Lagoa. biologicas do philloxera-Palestmsscien.
Este appreciavel cavalheiro tem desem- tificas - A 07'igem cla idéa dejnstiça
penhado varios cargos de grande res- - Heman COIJ'tes: Urna, pag\na da his­

ponsabilidac1e ct!m muiti:lsima dis£incção toria de Hespanha - O templo do deus

c �lpplaUSO publico. I Jtt-Ju - O thel'mornetro - VarifJdades:
. ,I O canto da sereia - Composição do vi-

¡¡liUtall' .- Em 29 e 30 do proximo d?'o e clo c1'ystal: Vidro de garraÍa;
passado houve exames do L° anno da Vidl'o incolor; Crystal; Ma:,tel'ias elill­

classe dos sargentos do regimento 15 pregadas para 10010rir os vidros - Noti-

elll LllgOS. ¡
,

"

-

I c'ias scientificas e indl¿striaes: Ensaio
, I

I
,

."-pl'esentação - O nosso compro­
vinciano, er, presbyteró Arthur Henri­

que Bessa, alumno do 4.° anno de di­
reito na Universidade de Coimbra, foi
apresentado deão da sé de S. Paulo do
Loanda.

!

theca divina, e os quo, como �(�-s, d'elJa A propriedade das terras é incerta,
mais se approximam na vida, estào ain- e por consequencia pouca a vontado de

da na obscuridade e nas trevàs: Adeus. as filzcr valer; não ha titulos nem pos­
Mahomet esteja no yosso coração. se que va1ham o capl'ieho de quem go-

Com, ultimo dia da lua de chahban verna.

de 1711.'
/

Estes bàrbaros teem portal modo
XIX I

abandonado a arte que até a militar está,

USBEK AO SEU A�lIGO Rus'rAN perdida. Emquan'to as nações da Euro­

pa se iIlustram cada vez mais, "elles pel'-
, EM,IsPAHAN . .

. , _

_

.
manecelll na sua antiga 19nol'ancia, e

Crereis, Usbek, que desde então el 'elle Só estivellío� oito dias em 'I'ocat ; dO-¡
não tratam d e conhecer' as suas novas

110S tetnos. abstido, e considerado como pois ,dé.-tyinta e. cinco'de jornáda ch,agá- invenções senão depois de milhões de

um animal ünmundo?
,

mos a S,myrna. '

"

': _' . vezes usadas contra si.

:Mas como o porco remychia todos os De Tocat a Slllyma não se. eneontl'a Não teem e,xperiencia do mar, e no-

dias os seus excrementos, levant()lI-�e uma unica cidade digna de mensào. Vi nhuma habilidade para a manobra. Diz­

um tal fedol' n,t arca qlle até elle não com espanto a fraqueza' do imperio de se que 'um punhado de christãos, saídos

'poude deixar J� espinal', e dt! nariz lhe Osman. Este corpo enfermo não se sus: de um rochedo, dão calmas aos ottoma-

-'tia.iu· um rato, que ia roendo tudo que tenta com um regimen suave e tempe: nos e-Ihe_ enfraquecem o imperio.
enc_ooltrava�. o que se tornou tão insup- rado;. necessita de remedios violentos II ,Incapazes de fazer o commercio, 80f·

'- :�ol'tavel a Noé, que outra vez julgou, que o esgotam e corrompem incessante- frem quasi a custo que os europeus, sem­

�'d.ever recorrer a Dens. Ordenou-lhe este, mente.
,

.

pre labori<?sos e empreendedores, venham

que désse uma forte pancada na cabeça 1 Os bachás, que só conseguem os seus fazel-o'i' cuidar� 'prestar favor a estes

do ]eão� qui tambem espirrou e dQ na- empregos á força de dinheiro, entram extrangeiros permittindo que os emi­

riz lhe SHiu Ulll gato. Crêdes que estes arruinados nl!:s provincias, e exploram- queçanl.·
a:nimaes ainda sejam immundos (Que nas como se fossem paiz conquistado. Em toda esta vasta extensão do paiz
vos parece.? A milicia é insolente e só obedece aos que tenho attravessado só encontrei

Quando, pois, não perceberdes a ra- seus caprichos. A's praças estão desman- Smyrna que possa ser considerada uma

do da impureza de certas coisas, é por· teladas, as cidades. desel·tas, os campos cidade rica e poderosa. Isto devido aos

que ignoraes muitas outras, e porque despresados,' a agricultura e o commer- europeus, e não é aos turcos que se deve

, desconheceIS o que se passou entre Deus, cio completamente abandonados. não ser como todas as outras.

os anjos e os homens. Não sabeis a hig- Reina a impunidade n'este governo Aqui tens, caro Rustan,. uma idéa'

toria da eternidade; não lestes os livros severo; os christàos que cultivam as ter- exacta d'e�te imperio, que, antes de dois

que foram escI'lptos no ceu: 'o que sa- ras e os judeus que cobram 0:3 tl'ibutos seculos, será o the�tl'o dOB triunfou de

bei:; é uma. pequenissima parte da biblío· \ estão expostos il mil violencias. : algum conqui8tador.

FOLHETIM'

CARTAS PERSAS

(Montesquieu)
-:¡i-

e Continuado do n.O 11 )

-

"i1I01'ta-vhm� No,cantã,o de Vaud
(Suiasa), ullla menina recentemente ca.­

sada, achando-se quasi nos ultimos mo­

IIHilntos de 'Vida, suplicou á sua familia

que a enterrassem com todas as galas
que lhe tinham servid(} no seu caSa·
mento.'

A familia não teve a menOl' duvida.
em accedet· ao pedido da doente.

O coveiro, movido pela cobica, foi de
noito ao cemiterio e violou 'o caixão onde

repousava o corpo da rapariga. .1

O audaz ladrão não pôde conter um
estremecimento de horror ao 'Vél� ti. mu-

Smymri, -2 da lua de Ramazau de
1711.

xx

USBEK A ZAeHI, SUA ESPOSA

EM ISPAHAN

Oifendeskme, Zachí; e silito nc)' c{)'

ração movimentos que devias temer, se'
a minha ausenci¡¡..te não dés¡¡e tempo de
mudar de proceder, e abrandar o vio­
lento ciume que me atormenta.

Sei que te encontraram só com Nadir,
eunuco branco, qu/e pagará com a. ca­

beça'a �ua infidelidade e perfidia. Como
te esqueceste, a ponto de não sentir,
que não é permittido receber no teu

quarto um emiuco branco, quando tellS

neg'í'os destinado., ao teu serviço? Des­
forras-te dizendõ que eunucos não ;são
homens, e que a�tua virtude te colloca.
acima dos pensamentos, que uma semo­

lhança imperfeita poderia suscitar-te.
Mas nã,o basta isso nem para ti nem

para nli'm; para ti, porque fazes uma

coisa que as leis do sel'ralho te prum-'
benl ; para mim, porque me deshonras',
expondo-te a olhares d'outrem ; olhar�,
dIgo eu! talvez que a emprezas da nrn

perfido, ,que terá manchado, te por .cri­
mes, e muito mais por pena e d6se�pe-

.

ro da Gua importancia.

(Continúct. )



eBtá o cidadão e a. patria. Alem da pa- I

tria �Rtá o genero humano e o mundo.
Não se organisou a sociedade politica

para destruir os- direitos naturaes elo ho­

mem, foi, pelo contrario; para lhe asse­

gurar a maior sornma de garantias que
aliás lhe seriam irupossiveis. A sociedade

ás politica do seculo XIX baseíase ha liber­
dade. A liberdade chama os cidadãos
todos à tornat' parte na vida social. A

politica nacional tem por consequencio
indispensavel a instrucção nacional.

I Portugal é""h�e um po�o livre. O

I pensamento, felizmente, deixou de estar

escravisado entre nós. A palavra póde­
nos sair da consciencia, franca de porte.
Expomos as nossas opiniões, escrevemos
as nossas idéas, escolhemos -os represen­
tantes des nossos intercsses. Em tão ver­

des annos pc.vo nenhum mereceu tanto

a liberdade como o povo portugucz. De-
I! I ve-o :.i brands indole do seu caracter e

,

á bondade do seu coração. Podemos ser

Ànalysemos o homem perante o

prin-ll¡Vre�, por que sabemos ser homens.

cipio eterno, perante si mesmo, perante
- Mas nâo basta S0 o amor da liberdade.

a familia, perante a sociedade, perante NOR governos livres o povo todo é cha­
a organisação politica, perante o traba- mado a reælisar por si proprio 11 vida
lho, perante o gonero humano, e 'ava- politica. E-lho pol'tai'li;o'indispensavel

8eotlmos ·---:Falleceu, no.lia 27 de liando-o a luz dos seus vastos destinos, conhecol-a e realisal-a , Sem a instrucção
Agosto, victima d'uma tisi�a pulmonar, vejamos se devemos continuar a consi- do povo 111Io pode: haver' cidadãos que
em casa. do er. capitão do Porto, o sr, dera lo primo-com-irmão do-bruto, ou o a. executem, e sem cidadãos conscics

Antonio Alexandre Furtado Judice

plir-¡
filho da

r,.azão;
Il .creatu�a privilegiacla d08 seus direitos e _dever:� a liberdade

gana, fillho do 81'. José Alexandre Par- a quem fot concedido o remado da terra. será. apénas Il estatua da formosa deusa.

gana Teixeira e Castro e alumno da Na idéa religiosa está o regimen da ;{a pratica do sistema representativo
escola Polytechuica de Lisboa, idéa moral. A instrucção elevando o es- o direito dé elegc·;¡- é o mais importante,
A toda a sua ex.ma familia enviamos pirito humano até á divindade e fazen- flantem possuiamoseó a eleição indire-

o nosso sentido pe!jaxne. do a admirar, pelas maravilhaa da crea- eta, hoje estal!lO� já de posse da eleição
ção no poellla Ulli versal do g¡'ande e do directa,' t! �lltfl'agi() universal ha de vir

bello, ensina ao homem as noções de állHtnhii. COIlJO'Ó q IIC UlU povo igno
bem e do jnsto, rante pó)le deseuipenhar <t sagrada mia-
Conciderando em si, tem o hemem são do voto? A elegibrlidudo de todos

por ,missão mdividual' desenvolver as OH em-gos nacionaes, a vida local, a ius­
faculdades do propio espirito. A natu- tituição do jury a associação e t0c10B os

Não lhe escrevo de Budens por moti- reza não lhas creou para que o mais principios fundaurentaes da nova socie­

voe bem 'tristes. Bati em retirada com forte ou o mais sag9.z lh'as suffocasse. dade, como podem ser cornprehendidos
meia colonia doente com intuito de sal- No empenho de as desenvolver vae o e xecutados sem o couhecimen ts (le qllc
val-a, d08 rigores de febres paludoeas destino que o trouxe ao mundo, e deixa sãu e do que valem?

prom,lDciadas,. lIIai� ou _llleno,� em duas
I
de o pre�ncher se a imtmcção lhe n�o D. ANTONIO DA COSTA.

pessoaS! da mmha famllm. ' serve de mstl'�mento para o consengUlr. (Continúa.)
O facto nem viria para aqlli, se nito O ignorante é um vivente, não é um I

___�._?es�� o. caso �o n�.�l "_t)l" al�allJ¡ado elll homem,. entrevé-se apena� ao e�p:lho I. !!!!-�!!.��!�i""�""""�""'�!l!"'�"'!!-!II"�"!I!.!§!l*K1l!!......��W�¡!!l!��_�"�.

um ',ectffi'CJo escolar ae Budens, e ser da pl'O,!:lla alma, como o "'Iagante pode,
preciso chamar a attenção do sr. ins a:o atravessar um rio, entre a sua tigura
pector de instrucção e, da camam da reflectida, nas aguas. A instrucção eleva
VilIa do Bispo para e�te facto cOlllpro- o homem pela dignidade pessoal, a se IvQdo por UlU medico da maXillJél con- lhe desperta in:ltinctos} colloca lhe a par
fiança em Lagos á Vilita de um de dois d'elles o conhecimento da responsabill-
c:{ilmplares que tenho (lITI tratamento. dade.
'Vá que matem à fome os profesi;Ol"es; Na ülIllilia 8nleia·o a triplice relação PELO juizo de direito da comarca

m�8 que deem cabo d'elles com febres de filho, esposo e pae, e quem se não a de Portimão e cartol"io do
de mau caracter, será proprio de cama- escola o ellcaminhará na realisação dOiS

ra1?, mas nunca da digna inspecção das deveres cm qualquer d'aquellas condi
escolas publi-cus da provincia. Ponto fi- ções?
naI n'estô periudo. ,F6ra do Lu', abrc-�e-lb(; Il vida civil.

- Vellho ao Cabo de S. Viceate COIti' A instl'ucç�i\,o do povo estreita o bom

gra-nde:s magua!! e coni magnificas re- I comlllercio da \'i�inhança, delT:nna nos

co:r'dações; Na VilIa. do Bi!IP'¡ e::;tuda Pe- centros da popull1ção. o pensamento do
re!! um encanamento de agua;; promo- bem, semeil1 oS p:-incipios ,da ordem e

vido pelo qdmil1¡stmdor �r. Cal'closo. da virtude, ¡; sc não eoncegue extin-
Bastaría esta noticia para encher uma gui¡' o ,mal, puglia com ello (j enfraque­

correspond�ncia, de elogios iÍ camlu'a ce-o. E [acto IlvCl'iguada que a instruc·
aa quelIe concelhu e seu admil1i"tradOt,. ção diminue os crimes e restringc a

Mas aponto SImplesmente o facto, ¡em- miseria. A cadea, o desterro, a matri­
brando que a fonte pllb_l,ica deve flet" CHla da- pt"ostitlliçã(j, a casa correctiva,

, dentro do perimetro da povoação, sob todo esse complexo de iU3tituições que
'péna de todos' incorrerem cm peccaJo o habito nos faz considerar modelos ci­
mortal de .•. lH'lInanidade. vilisadores da organisaçã.o social e que
Por que a Providencia até deu fontes sàtl unicamente o exemplo vivo do va-

limpida!! aOS penhascos desértos. garoso caminhar da humanidade, encon-
�á �stá uma na pl'a!a dos Castellejos. trará na esc�la_ ll�l �elemento vigoroso pELO juizo de di.reito da cOIlla�'­

Ah fUl a urna caldou'ada com quatro para a sua dllnmmçao. ca de Portimão, e cartono

amigos de hoa vontade, incluindo dois Não meçamos a vantagem da instl"uc-¡ do escrivão que este assigna, correm

pescadores nffamados. Elle ora a doiraaa j ção primaria Il favor das classes popu- editos de trinta dias a contar da seg-un­
era o robaUo; o sargl') de conente e 'lares pelo ambito que se nos afigura da publicação do pre8ente annullcio, ci­
e tudo. Em fim : alí tudo escarnadinho esb·eito. Para nós, filhos das 9idades, tando os cred,ores descoñhecidos, para
vivo, na boa paz do Senhor e om pre- ,affc�itos ao estudo rnais elevado e embe. virem d5duzir os seus direitos, qUl3ren­
sença do r,nagl1ifico Oceano. Urna gali- bidos nas altas questões, não nos basta do, no inventario orphanolrgico Il que
nha gor�if" e córada assistiu impaasiv,el o ensino elemet;ttal' o modestamente pro- se está procedendo p.or obito de Anto­
á. festa e _tcltou intacta para a Villa. fissional. Nutrnnos idéas mais amplas, nio Duarte, casado que foi em primei­
Só peixe, pão e vinho, como faria umlt fl não vemos 'fim ás nossas ambições; ras nupcias com Maria Ventura, e em

colonia de p�scadores em dia de fartura. mas para os filhos do povo, raça dos segundas com a viuva inventariante Ma-
D'ali, eom vista desarmada, enxerga- campos na maxima maioria, cuja cidade ria da Luz, do sitio da Serra, freguezia

S6 a Arrifana, e umas pontas de rocha é a aldea, cujo papa 'é o cura, cujo mo- de Monchique, e bem assim é citado o

mettidas pelo mar, que no,> attraem os narcha é o regedor, cuja camara de re- co·herdeiro Manoel Duarte; solteiro de
olhares até um infinito de vagos anceios pl'csentantes é a junta de Hal'ochia, para maior edadeJ ausente em pat"te incerta
de caminhar por sobre aquellas aguas eases a instl',ucç1to primaria preenche-lhes. para assistir a todos os termos do in-

a,té reinos desconhecidos.' a missão, porque é a equivalente á es- ventario até final.
.
A volta foi nadando em lllar por en- phera �a. sua carreira e á necessidade do Portimão, 18 d'agosto de 1882.

ire .zil)lbreiros e outros arbustos rastei- seu futuro. O escrivão de direito,
ros. Do homem considerado nas suas rela- José Libaniv Amado,.

Já, então lt borraxa encostava a ca- ções naturaes e civis caminhemos para Verifiquei -- O juiz de direito �A1a-

beça sobre a anca flacida¡ e á força de a sociedade politica. Alem do individuo galhães.
. ,
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palpões sequiosos vertia umas tristes

gotas, como lagrimas de quem quer e

não pode daT mais.
Nem os vapores do pussado nos po­

diam valer contra os rigores das brisas
frescas das charnecas deslavadas. A
lua e mais nada!
E depois o campanario a tocai'

Almas. A ceia e a cama.
-

(Do nosso c01'1'espondente.)

lher erguer-se e deitar a correr com

todas as suas forças.
A morte só tinha sido apparente:

uma catalepsia foí a causa de a julga-.
rem morta.
A reapparição da resuscitada em sua

casa, d'onde tinha saido no mesmo dia
no caixão, produziu tal impressão em

seu marido, que endoideceu de alegria.
_,

\'
\

,
\

\

\ lIIereê - O governo francez acaba

.pe agraciar o ex.mo sr. visconde de
Bivar com a comenda de grande offi
cial da Legião de Honra.
A 8. ex." enviamos Og nos80S para­

bens.
VARIEDADES

IN8TltUC�AO NACIONALNonÍea('ão o O sr. comendador
Toscano, que durante muitos 'annos di­

rigiu, .com tanta inteligencia e zelo, a

alfandega de Faro, foi promovido a pri­
meiro official da direcção geral das al­

fandegas.
O er.' Tascano vae, substituir o �I',

Angu�to Maria de Brito, primeiro offi­
eial da alfandega do Porto, ha pouco
aposentado.

(Continuado do n.v 11)

ANNUNCIOS

ANNUNCIO

e�c,rivtt0 qlW este assigna,_ correlll edi­
tos de trinta dias il contar da t>cgunda
puLlic<lç[io do presente annuneio, citan­
do os credores desconhecidos, ou resi­
dente,) tora d'esta comarca, para vii'em
c1údnzir os scus direitos, querendo, no

iovental'io ol'phanologíco a que se estú

procedendo pOI' ohíto de Augusta da
Cruz, casada que fiji com o viuvo inven­

tariante, Joaquim Rozendo¡ do sitio de
João das Donas, d'e:sta freguezia.
Portimão, 18 d'ag0sto àe 1882.

O êscrivão de'direito,
José Libmâo Amado.

Verifiquei .-- O juiz de direito, Ma-
galhães. 37

2.0 ANNUNCIO

lNNUNCIO
HEGIMENTO I)'INFr\NTI�RlI\· 'lG

!

O c?l1selh? adminislltalho.d(}­
dito regImento, faz publico

que no dia 9 d0 proximo mez de
selemDilo, 1}(�13S onze heras �a
manllã, se ha de arrematai' a

quem ¡HH} menor IH�eço fize¡·, o
fOl'necimenlo de lodo� es gcne�
ros a consumh' no � .mello d�
mencionado regimentos no pe-.
riodo decorrido de to de outu­
bro do esrrente 4JDno até 3'0 de
setembro dé 11885.

As pessoas. que quizerem,
COUSUUlW as·condicões da Ilcfe ..

to

('ida tW¡lemilt,açào, pódem reeer ..
(lei' �i SCCl3CttH'hi dó cUado coni.

selho. 101l0s os dias das nov,e'
'

;

bOl'as da, manhã á,s tl�es da
tarde,

üs 11I1elcndmdes il al�i'N1HI"
laç�lo del1em vil' acompanhado§
,dos seus fiadOI-es emunidos da§
competentes Ilropostas em car ..

la fechad:}� e das amostras,de
l.odos

'

os 'generos a 81�I'(\matai',
..

sem o tll!e não 110der'ào SCii ,ad ..

,miUidos -al lecHar.
Quartel em Lagos" 20 de

agosto de 1882.
'O sen¡el,ariQ do conselbo'�

T' •

J:> d d'Ol"
.' ,

'" qaqulm
.

e. 1'0 ," tV.e�ra,;'

(Tenente d'infantel'in 15.) .

2.° ANNUNCIO
FAro saber que no ·día 10 ào pro-

\,' xinlO mez de setembro, pelas
onze horas e m,eia da manhã, á portu
do tribunal judicial d'esta villa, se ha.
de vender em praça publica, fi' quem
maior pl'eço offerecer os prec1i6s seguin­
tes: - Uma fazenda no sitio dO' Pomar

Velho, redores da Villa de Monchique,
que se compõe de telTàs de segadio, pe­
reiras, e mais arvores, isempa, avaliadá
em 120aOOO réis. Urna mOl-ada de casas

no sitio do Pomar velho, redores! da
mesma villa, que consta de tres 'casas
torreas, dois altos e um baixo, isemptas,
avaliadas ein 60hOOO réis. E pertencem
ao casal inventm'iado (le Mal'Ía There­
za, -casada que foi com Joaquin! da Sil­
va, do sitio do Pomar Velho" freguezia \

de Monc�ique.
l;'ortimão, 21 d'agosto de 1882.
E eu Luiz Furtado Guen'a, escl'Ív1{o

que o 'Subscrevi.

Verifiqueí - O juiz de dil'eito,' Ma-
galhães.

'
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ARRENDAMENTO
ADRirND& �1j1 ou alugam-se uns so­

n ru fi
-

�I� tãos em Silves na rua

da Feira n.O 255, com accommodações
'para residir uma familia, tendo quintal,
poço e preparos pam Ulli estabcleeímento.

Quem pretender dirija-se a Jose
Duarte Cunha, morador no Ineemo lo­
c�. 38
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COFRES E FOGOES
--- -- ---

----_._-----�-------'---"----------'-------------- --�----_.

PREVIDENCIA
J o AO T H O M AZ C A R D OS O 410MPAHNIA nORTU·GU·EZA D'E� CI]?G"'UROS'primeh'o fabricante de coil'cs de 'Ci'I'O a pl'ova dc fogo tA .

r· 1 I.) � '.

epn POI'tugal
Premiado com medalha de prata na exposição Industrial do Porto em 1861.

Me�alha de honra na exposição Internacional do Porto em 1865.
'Medalha de honra na exposição Portugueza do Rio de Janeiro em 1879. CAPITAL DE�POllSAVEll OOO"OOO�OO.n 'RSContinua a ter exposto á venda no seu unico deposito) n'esta cidade, rua do"

.
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.

-'" -
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..' � U, ..

S'á da Bandeira, n,
os 90 a 94, cofves á prova de fogo de systhemas e tamanhos

diff.etentes, fogões de [erro de fogo circular p,ara casinha de lenha e carvão.

PREÇOS FIXOS, MODICOS
Em todas- as exposições a que tem concorrido os productos d'esta antiga fabri­

ca, (esta:belecida em Villa Nova de Gaya em 1640) foram sempre premeados
com distincção ; o que junto aos bons creditas que gasa de ha muitos annos, é

,

garantia sufficiente da inexedivel perfeição e solidez das suas obras.
N'esta fabrica executam-se muitas obras de ferro eomo pára-raios, portões,

grades, féchaduras de segurança, marcas de fogo para marcar pipas e outros

volumes, marcas de estampar, ferramentas de tanoaria armazena de vinhos, etc;
etc. Qualqnet' encommenda ou pedide póde ser dirigido ao seu

UNICO DEPO�ITO NO PORTO
90--RUA DO SÃ DA BANDEIRA--9I;J:

(JUNTO AO THEATRO DO PRINCIPE .REAL)

(Por intermedio, da Agencia de Publicidade, do Porto.) (C. )

REvOIucr"""""_""o
�.�-

NA ARTE D'A GENTE SEBARBEAR
-===-

NAVALHA A ERICANA

.......

Não cabe nos limites de um annuncio a possibilidade de dar uma idéa per­
feita das vantagens extraordinarias d'esta maravilhosa invenção, mas este apa­
relho justifica inteiramente a sua fama. Qualquer póde barbear-se mesmo sem

habito de o fazere sem risco de.cortar-se.
Um cego, ou tremulo por nervoso póde barbear-se com mais perfeição do que

se servisse do barbeiro acostumado e muito habil nos antigos processos.
'Ü resultado obtido pelo uso d'este novo aparelho é tão extraordinario que

óinguelŒ quererá uiais o antigo systhema ; e basta experimentar uma vez pa.ra
não querer barbear-se ou deixar barbear-se por outros processos.
Náo �onfuDd.n-a com 3¡)aD.·eDhos shuilhante§ (Juc se ven­

dem por ps-eeos baixos e que náo offe.'ecem as "armtageos
da navalha an.ae¡'ÜC3n3.

E:a.1Yl recehel-a f..'armco «le pOI·to, deve mandar-se 8 francos e meio em
,

vale do correio a lVI. MICHEL) 37) 1'tte Solitaires) Paris.
Faz-se abatinlcntó em vcudas pOI' g.'osso.

PRIVILEGIO EXCLUSIVO

CONTRA A DEBILIDADE
C.ALDOS PEITORAES

�"'ARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DA PHARMACIA FRANCO

Muito util na convalescença de todas as doenças e nas affecções características
de.fraqueza geral e inacção dos orgãos, esta farinha, a unica privilegiada, au­
gmenta consideravelmente as forças aos inviduos debelitados, e excitam o ap­
pe�tte d'um modo extraordinario,
A veada nas principaes pharmacias de Portugal e do extrangeiro. (C. )

COM·PANHIA DE SEGURES

LEALDADE
SOCIEDADE . ANONY�IA DE RESPONSABILIDADE LlIIITADA

UAPITAL RESPON8£.EL 1..000:000$000 RS,
I

- SEDE EM LISBOA

EFFECTUA segm:os contra fogo, sobre moveis, propriedades-o esta­
belecimentos.

Contra avaria grossa e particular sobre fazendas importadas e exportadas.
O agente em Portimão,
JO$é da Silva Iiibeiro,

; :,
.

,-,' �

Tomam-se seguros a premias moderados na agencia rua de Santa Isabel am
Portimão. O agente,

I Patricio A. Jttdice,
-------.,.-

(C. )

COMPANHIA DE SEGUROS

SOCIEDÁ"E ANONI�IA DE UESPONSABILIDADE LI)lIT�-DA i

CAPITAL 1:200:000r,$OOO RÉIS
EFFECTUA SEGUROS

_, I

Contra fogo casual, procedido de raio ou explosão d� gaz, sobre moveis, pro_'
priedades e estabelecimentos em todo o reino.

'

Contra avaria grossa e particular, sobre fazendas importadas e exportadas.
N, D. - Toma-se segul'os d.e qualqllcl' parte da proviDO'•.

E@CIUP'Jii'ORIO

1.°, 160-RUA NOVA DA ALFANDEGA-160) 1.°
LISBOA

Agente em Portimão,
.Manoel Mascarenhas,

X£ROPE PEITOR",f....J.-l!tlE§ o unico appnõvlld�
pelo concelho de saúde, e tambem o unico legalmente aucte­

risada e priviligiado, e depois de ensaiados nos hoapitaes el-
vis e militares (decreto de 22 de junho de 1869), e premiado na exposição -ia­

I dustrial do Porto. A venda nas principaes pharmacias de Portugal e dt)'f�8tl'a.il-

I
geiro - Deposito ge:al Pha.'macia

FI'aDco - Delem,

_,.

(C. )

COLLEC-CAO WAlTER- SCO'T ------ ..

Ornada �om prim0i1osas estampas
�

e com o rétrato dó auctor,
começando l)eJo romance hisl0l1ico em 5 volumes

OUINTINO DURWARD
Em que estão perfeitamente descriptas as luctas que se estabeleceram ein l!'rallltit,

entre o poder feudal e
-

o poder real, no seculo XV, durante o reinado de X L

Folha de S paginas ::Io ¡'S" cada estaupa :I ct .'s" V'�hlme &60. ri.

BRINDE. A TODOS OS ASSIGNANTES
4$tlOO DIENSAES. Á SORTE PELA ULTIMA LOTERIA 483"08

_ NO FIM DOS TRES VOLUMES
Grande estampa, propria para quadro, representando o seguinte facto historico ;
O marquez de ombal recebendo a communicação de que as suas ordens, quiinto

.

á expulsão dos jesuitas, foram. cumpridas, Embarque d'elles a bordo do In-igu�
S. NICOLAU) no rio Tejo) na noite de 16 pam 17 de setembro de 1759.

Assigna-se p�ra esta publicação em todas as livrarias, e no. escriptorio da era­

preza - SEROES ROMANTICOS - de Belem & C.", rua da Cruz de 'Pau,
26, onde se dão prospectos,

LI§BOA

COMPANHIA'DE VAPORES INGLEZES
AGENCIA EM PORTIMAO

TODAS
as sextas-feiras tocará no porto acima, havendo. carga, um

.

vapor que a recebe para Londres e mais portos do norte, .

Tem magnificas accommodações para passageiros, para Lisboa e Londres.
Viuva de J. B. Mascc/II'enhas; (C.

I

- ¡¡ ...

PORTIMÃO: TYPOGRAPHIA D'A ORDEM


